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Manaus enfren-
ta uma escassez 
de peixes devido à 
seca que atinge o 
Amazonas, é o que 
aponta a Federa-
ção de Pescado-
res do Amazonas 
(Fepesca-AM).

O Porto de Ma-
naus divulgou 
ontem que o Rio 
Negro mediu 14,11 
metros, fican-
do a apenas 1,41 
metros da míni-
ma histórica re-
gistrada no ano 
passado, de 12,70 
metros, em 26 de 
outubro.
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Serviços estão 
em execução 
para entrega 
de 64 unidades 
habitacionais até o 
final do ano

   Em Tempo

O governador Wilson 
Lima realizou, nes-
ta quarta-feira (25), 
uma nova vistoria 

no conjunto habitacional em 
construção na comunidade da 
Sharp, Zona Leste de Manaus. 
O empreendimento, que re-
ceberá 176 famílias que viviam 
em áreas de risco, é um dos 
complexos construídos pelo 
Programa Social e Ambiental 
de Manaus e Interior (Prosa-
min+). No total, a previsão é 
de que o programa entregue 
cerca de 130 unidades habita-
cionais até o fim do ano.

“Nós estamos trabalhando 
para diminuir as desigualda-
des que existem no Amazo-
nas. Muita gente que vem 
para cá e não tem onde morar, 

Governador Wilson Lima realiza nova vistoria em obras

Conjunto habitacional da 
Sharp próximo de entregas

acaba ocupando áreas de risco 
como igarapés, morros, beira 
de barranco. O nosso objetivo 
principal é dar uma moradia 
digna dentro da dinâmica da 
cidade. Aqui nessa área tem 
hospital, serviço de segurança, 
escola, comércio. Nós temos 
tido o cuidado de fazer entre-
gas para ser funcional ao ci-
dadão”, afirmou Wilson Lima.

O conjunto da Sharp é o ter-
ceiro em execução pelo Governo 
do Amazonas por meio do Pro-
samin+. O objetivo é entregar 
64 unidades habitacionais neste 
residencial até o fim deste ano. 
O conjunto da Sharp contará 
com 176 unidades habitacionais 
divididas em 22 blocos na área 
chamada de Platô da Sharp.

De acordo com o secretá-
rio da Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE), 
Marcellus Campêlo, as obras 
desta etapa estão com 40% 
de avanço, incluindo serviços 
em dois blocos residenciais.

“Aqui já fizemos a troca de 
solo, o trabalho de terraple-
nagem e também a macrodre-
nagem do igarapé. Nesse mo-
mento, já cravamos as estacas 
dos residenciais, fizemos as 
fundações e agora estão su-

bindo a alvenaria, que é uma 
parte mais rápida da obra. Es-
pecificamente dos 64 aparta-
mentos, estamos em torno de 
40% da obra já executada”, 
destacou Marcellus.

Habitação
Pelo Prosamin+, 136 unida-

des habitacionais têm pre-
visão de entrega para 2024, 
sendo 72 unidades habitacio-
nais pelo residencial Maués, 
no bairro Cachoeirinha, e 64 
unidades na Sharp.

O governador Wilson Lima 
já entregou dois residen-
ciais pelo programa Ama-

zonas Meu Lar: o Parque 
Residencial General Rodri-
go Otávio com 32 unidades, 
em abril do ano passado, 
localizado no bairro Japiim, 
e o Residencial Ozias Mon-
teiro II, em abril deste ano, 
construído na zona norte e  
beneficiando 192 famílias.

O governador Wilson Lima 
também assinou contratos 
com a Caixa Econômica 
Federal para a constru-
ção do Residencial Novo 
Aleixo, com 48 unidades 
habitacionais, e do Resi-
dencial Petrópolis, com  
32 apartamentos.

DIVULGAÇÃO

Últimos ingressos estão sendo comercializados nos pontos de vendas autorizados

Últimos ingressos para tour 
comemorativa do Raça Negra

DIVULGAÇÃO

STUDIO 5

   Em Tempo

A banda Raça Negra 
está se preparando para 
celebrar quatro décadas 
de sucesso em uma úni-
ca apresentação em Ma-
naus, no sábado (28), no 
Studio 5. A noite é assi-
nada pela PUMP Manaus.

Formada há 40 anos, a 
banda Raça Negra – co-
mandada por Luiz Car-
los – é responsável por 
inspirar gerações. Com 
um repertório atemporal, 
não faltam músicas que 
atravessaram gerações, 
desde a década de 80, 

e fizeram da banda uma 
das mais queridas do país.

O grupo nasceu em 
São Paulo, em 1983, e foi 
pioneiro no segmento do 
samba romântico, sendo 
o primeiro a tocar em 
uma rádio FM. Respon-
sável pela popularização 
do gênero nos meios de 
comunicação, a banda 
emplacou um hit atrás 
do outro e até hoje segue 
atraindo público e mídia.

Últimas entradas
Os últimos ingressos 

disponíveis estão sendo 
vendidos nas lojas Via 

Uno (Manauara Shop-
ping, Amazonas Shopping 
e Sumaúma Shopping), na 
Ótica Veja do Shopping 
Grande Circular e pelo site 
Ingresso Fly. Os valores são 
de R$ 150 (pista – meia 
entrada ou entrada social), 
R$ 200 (pista / duplo – 
meia entrada ou entrada 
social) e mesas a partir de 
R$ 1.200 para oito pessoas. 
O público que adquirir in-
gresso social, é necessário 
entregar 1kg de alimento 
não perecível ou água, na 
entrada do evento, que se-
rão destinados aos afeta-
dos da estiagem deste ano.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Onde está o respeito ao eleitor?”

Capes banca ‘expresso da alegria’ para Paris

Bolso em dia
As servidoras ostentam belos 

vencimentos. Priscila Cândido, 
chefe de gabinete, R$11,3 mil. Na-
dia Gomes, procuradora-chefe, 
R$36,5 mil.

Gastam sem dó
A gastança com passagens e 

diárias na fundação corre frouxa 
desde o início do governo Lula, fo-
ram R$6.399.929,74 desde 2023.

Ninguém é de ferro
A viagem mais cara bancou jus-

tamente tour de quase um mês 
em Paris. Foram R$71,4 mil para 
ficar entre maio e junho (2023) 
na Cidade Luz.

Sem explicações
A Capes de Denise Pires foi 

procurada par explicar a viagem 
para quem banca a gastança. A 
assessoria não respondeu. O es-
paço está aberto.

Brasil reforça na ONU cartaz de 
‘anão diplomático’

O presidente Lula (PT) desper-
diçou uma ótima oportunidade 
de desfazer reputação do Brasil 
como “anão diplomático”, ao dis-
cursar na abertura da assembleia 
geral da ONU, reiterando sua visão 
míope dos conflitos e a renun-
ciando à liderança do País no con-
tinente sul-americano, ao ignorar 
a fraude e as atrocidades do amigo 
ditador venezuelano Nicolas Ma-
duro. Lula virou um presidente 
que passa pano para ditadores 
e terroristas, sem jamais haver 
condenado a matança do Hamas 
em 7 de outubro.

Não foi casual
O Brasil foi chamado de “anão 

diplomático” pelo porta-voz isra-
elense Yigal Palmor, ante o flerte 
do governo Dilma Rousseff com 
terroristas.

O nome do anão
Celso Amorim mandava na nos-

sa diplomacia quando o Brasil 
ganhou em 2014 a reputação de 

“anão diplomático”. Hoje exerce o 
mesmo papel.

Papelão na ONU
Lula reclama tardiamente da 

invasão da Ucrânia, mas ainda se 
omite diante do massacre do Ha-
mas em 7 de outubro, com vítimas 
brasileiras.

Deu ruim
Como pegou mal a reunião na 

surdina de Lula com a Shell, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, tentou limpar a barra 
do chefe. Diz que o encontro foi 
para falar sobre energia renovável. 
Aham...

Mão naquilo
Viralizou livro do prefeito de Belo 

Horizonte, Fuad Noman (PSD), 
candidato à reeleição, com trechos 
eróticos e impublicáveis em uma 
coluna familiar. O romance, bem 
explícito, ganhou titulo de “Cobiça”.

Boleto bilionário
Antes de passar o chapéu com 

a velha desculpa de pedir grana 
para a Amazônia, o governo Lula 
despejou um caminhão de dinhei-
ro na ONU e outros organismos: 
R$1,3 bilhão atrasados.

Até na África
O empresário Elon Musk co-

memorou a chegada do projeto 
Starlink, ao Burundi, fornecendo 
sinal de internet por satélite. No 
país do leste africano, um dos mais 
pobres do mundo, o “X” funciona 
sem censura.

Já o Brasil...
O Instituto Nacional de Esta-

tística (INE) anunciou ontem (24) 
superávit de 1,2% do PIB nas contas 
públicas federais, após apresen-
tarem déficit de 0,2% no primeiro 
trimestre do ano... em Portugal.

Providências
Capitão Alberto Neto (PL-AM) 

pressionou o Ministério do Turis-
mo sobre a seca no Norte. Quer 
saber se o governo Lula tem mes-

mo algum plano para socorrer co-
munidades. Até agora, não tem. Só 
blablablá.

Encalhou
O enrolado Voa Brasil levou mais 

de um ano para finalmente ser lan-
çado e registra fiasco na procura. 
Foram 10,4 mil bilhetes emitidos. 
Parece muito, mas é só 0,34% dos 
3 milhões de passagens disponi-
bilizadas.

Culpa da ‘instabilidade’
Hackers tomaram crédito por 

derrubar sites de partidos e veí-
culos brasileiros incluindo MDB, 
PSD, Republicanos, PP, PSDB, CNN 
Brasil e diversos do grupo Globo. A 
desculpa oficial foi “instabilidade 
técnica”.

Pensando bem...
...casa de torneiro, espeto em 

chamas.

Poder sem Pudor
Um favor de Brizola
Certa vez, concluída uma reunião 

da Frente Trabalhista, figuras ilus-
tres e outras nem tanto do PTB, 
do PDT e do PPS acorreram ao 
aeroporto de Brasília e entraram 
na lista de espera dos vôos para 
o aeroporto Santos Dumont, no 
Rio. Entre eles, Leonel Brizola. A 
funcionária da RioSul, que cha-
mava os passageiros à medida em 
que surgiam vagas, gritou o nome 
de Brizola cinco vezes, sem obter 
resposta. Ele acabou perdendo o 
lugar para um militante do PDT 
do Rio, que gritou: “⁠Finalmente 
o Brizola fez alguma coisa por 
mim!” Até o velho caudilho caiu  
na gargalhada.

A presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Denise Pires, 
liberou duas servidoras para longa viagem de nove dias para fora do País. O destino, claro, na Europa e por 
conta do pagador de impostos, como é praxe no governo de Lula (PT). Publicação do Diário Oficial da União 
(DOU) mostra que o ônus da viagem das servidoras será da instituição, que é subordinada ao Ministério da 
Educação do ministro Camilo Santana, curtindo férias.

Presidente de Honra
Otávio Raman Neves
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Assédio Eleitoral: um crime 
contra a democracia e a 
submissão ao jogo da velha 

Enfrentamos desafios mais complexos para a ges-
tão das cidades no século XXI, e políticos com menta-
lidades das décadas de 1980 e 1990 não conseguirão 
oferecer soluções adequadas às demandas sociais 
contemporâneas. Entre as várias estratégias da velha 
política para perpetuar-se no poder, destaca-se o 
assédio eleitoral.

Embora as eleições sejam o momento em que cada 
cidadão deve expressar sua vontade livremente, o 
assédio eleitoral distorce esse ideal. Essa prática 
envolve a tentativa de manipulação do voto por parte 
de uma pessoa em posição de autoridade, seja por 
promessas de benefícios como promoções e aumen-
tos salariais, seja por ameaças como demissões ou 
represálias. O resultado é a violação da liberdade de 
escolha do eleitor e o comprometimento da integri-
dade do processo democrático.

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) já definiu 
que o assédio eleitoral no ambiente de trabalho 
caracteriza-se pelo abuso de poder patronal, quando 
o empregador coage, intimida ou constrange seus 
funcionários para influenciar seu voto. Isso pode 
ocorrer por meio de reuniões com fins políticos, impo-
sição de uso de materiais de campanha ou ameaças 
de demissão para quem não seguir a orientação dada.

O assédio eleitoral no ambiente de trabalho pode 
resultar em sérias consequências para o empregador, 
como multas e penalidades aplicadas pelas autori-
dades competentes. Além disso, o empregado tem o 
direito de solicitar a rescisão indireta do contrato de 
trabalho, o que lhe garante todos os direitos rescisó-
rios como se tivesse sido dispensado sem justa causa. 
Outro efeito do assédio eleitoral é a possibilidade de 
responsabilização do empregador por danos morais, 
com o pagamento de uma indenização pela violação 
da dignidade do trabalhador.

O Código Eleitoral, em seu artigo 300, tipifica como 
crime o uso de autoridade para coagir o eleitor a 
votar ou deixar de votar em determinado candida-
to. A pena é de até seis meses de detenção, além 
de multa. Mais grave ainda é o uso de violência ou 
ameaça, previsto no artigo 301, que pode resultar em 
até quatro anos de reclusão, mesmo que a coação 
não tenha surtido efeito.

Esse tipo de prática perpetua o atraso político e o 
domínio de oligarquias locais, impedindo a renovação 
e a participação ativa dos cidadãos na construção 
de uma política moderna. O resultado é um siste-
ma político estagnado, que não consegue atender 
às reais necessidades da população, mantendo o 
atraso social.

A resposta a essa prática pode vir dos próprios 
eleitores. Resistir ao assédio eleitoral é um ato de 
cidadania e defesa da democracia. Embora seja di-
fícil para muitos eleitores, especialmente aqueles 
em situações de vulnerabilidade, é essencial que 
conheçam seus direitos e utilizem os canais dispo-
níveis para denunciar esses atos ilegais.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) disponibiliza um 
canal de denúncias para o assédio eleitoral nas elei-
ções de 2024. Por meio do site do TSE, o eleitor pode 
relatar abusos e anexar provas, como mensagens, 
e-mails, postagens em redes sociais e testemunhos.

Denunciar o assédio eleitoral é uma forma de pro-
teger não apenas o direito de voto individual, mas 
também a integridade do processo democrático como 
um todo. Se essa prática for tolerada, a democracia 
será apenas uma fachada, onde o poder de escolha 
do cidadão é sufocado por interesses escusos. A li-
berdade do voto é essencial para assegurar o futuro 
de uma nação livre de um sistema político corrupto 
e ultrapassado.

Raimundo Fabrício Paixão
é docente da Faculdade Martha Falcão, advogado, 
psicólogo, filósofo e mestre em sociedade e cultura.

Tarcísio Gomes de Freitas, governador de São Paulo, sobre baixarias em debate
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O ato de votar como 
rito cívico enfrenta 
desafio em cenário 
marcado por mu-

danças sociais que envol-
vem dinâmicas impostas 
pelas redes sociais e a insa-
tisfação com o capitalismo, 
na opinião de especialistas.

Ao mesmo tempo, as elei-
ções 2024 são, no que tan-
ge à relação dos cidadãos 
com o voto, prévia para o 
próximo pleito nacional e 
devem ser observadas com 
atenção redobrada a res-
peito dos riscos envolven-
do fake news e abstenção.

Para especialistas, uma 
das soluções para enfren-
tar o cenário de aumento 
do descrédito em relação 
à importância do voto é o 
maior acesso à compreen-
são de como se dá o pro-
cesso eleitoral, percebido 
por eles como importante 
rito cívico.

Segundo Raquel Caval-
canti Machado, professora 
de direito eleitoral e teoria 
da democracia da Univer-
sidade Federal do Ceará 
(UFC), o ato de votar de-
corre de longo ritual feito 
pela Justiça Eleitoral e o 
eleitor.

Como o gesto de acen-
der uma vela e fechar a 
porta antes de rezar, o de 
apertar a tecla “confirma” 
nas urnas é precedido por 
um conjunto de ações im-
buídas de valor simbólico 
que reconhece a relevância 
do voto.

“O voto é instantâneo, 
mas decorre de procedi-
mento que leva tempo para 
ser maturado, tanto pelo 
eleitor como pelas institui-
ções”, afirma Raquel.

Para que os cidadãos 
possam votar, uma série de 
procedimentos que confi-
guram o ritual do voto pre-
cisa ocorrer: é necessário 
distribuir as urnas, orga-
nizar as seções, mobilizar 
os mesários, dentre outras 
ações centrais para garan-
tir a lisura do processo.

O eleitor também tem 
seu rito, que pode passar 
por reflexão sobre quais 
pautas considerar e em que 
candidatos votar, escolha 
soberana que é preservada 
pela confidencialidade das 
urnas, diz Machado.

Para Gabriel de Antonio, 
doutor em ciência política 
pela Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) e 

professor de sociologia do 
Instituto Federal de São 
Paulo (IFSP), o ritual cívi-
co do voto enfrenta crise 
relacionada com trans-
formações recentes no 
capitalismo, que não tem 
conseguido dar conta de 
demandas importantes da 
população, como a inserção 
no mercado de trabalho.

Dinâmicas nas redes 
sociais calcadas no sen-
timento de ódio também 
impactam a percepção so-
bre a política, diz o espe-
cialista. Ele afirma que o 
cenário preocupa porque 
pode “deformar” a vontade 
do eleitor nas urnas por 
causa da lógica belicosa e 
das fake news.

Por isso, afirma ser fun-
damental o acesso dos 
cidadãos a fontes de in-
formação diversificadas e 
confiáveis, somado a aten-
ção redobrada sobre a di-
nâmica das eleições 2024 
como preâmbulo dos de-
safios que estão por vir no 
pleito nacional.

“É importante porque as 
eleições são elemento-
-chave do processo demo-
crático. É nelas que temos 
o momento de formação 
da vontade política da 
sociedade civil, momento 
de passagem da vontade 
política do cidadão para 
o processo político insti-
tucionalizado através dos 
partidos”, afirma.

Para Gabriela Martins, 
doutora em sociologia pela 
USP e professora colabo-
radora do Instituto Uni-
versitário de Pesquisas do 
Rio de Janeiro (IUPERJ), 
da Universidade Candido 
Mendes, o ritual do voto 
enfrenta desafio que se vê 
refletido nos altos índices 
de abstenção identificados 
nas últimas eleições.

Segundo ela, o cenário 
faz parte de um contexto 
no qual os próprios valo-
res da democracia têm sido 
colocados em xeque por 
grupos de extrema direita.

Assim como os outros es-
pecialistas, Martins afirma 
ser importante que a Justi-
ça Eleitoral reforce a divul-

gação de informação sobre 
a importância do voto como 
rito democrático. Diz tam-
bém que são necessários o 
combate às fake news e o 
incentivo à participação de 
grupos minoritários, como 
mulheres e negros.

De acordo com Raquel 
Cavalcanti Machado, essa 
mobilização é essencial 
para incentivar políticas de 
afeto que façam as pessoas 
se engajarem com trans-
formações sociais por meio 
das eleições.

“O senso de responsa-
bilidade desperta o afeto, 
que tem relação com boas 
decisões e é importante 
para defender a democra-
cia”, destaca.

Eleições deste ano envolvem desinformação e abstenção

DIVULGAÇÃO
Especialistas 
apontam que 
eleições 2024 devem 
ser observadas com 
atenção redobrada 

Voto como ritual cívico enfrenta 
crise com transformações sociais

Maioria dos municípios do Amazonas terá segurança da Força Nacional nas eleições 

Maioria dos municípios terá 
segurança da Força Nacional

DIVULGAÇÃO

VOTAÇÃO

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou na terça-
-feira (24) o envio de mili-
tares federais para realizar 
a segurança de locais de 
votação no primeiro turno 
das eleições municipais, que 
será realizado no dia 6 de 
outubro.

Por unanimidade, os mi-
nistros aprovaram um pa-
cote de 53 processos para 
garantir o envio de solda-
dos das Forças Armadas 
para municípios dos esta-
dos de Tocantins, Piauí, Rio 
de Janeiro, Mato Grosso do 
Sul, Amazonas, Ceará, Ma-
ranhão, Acre, Mato Grosso, 
Pará, Paraíba e Rio Grande 
do Norte.

No Amazonas, ao todo, 39 
municípios receberão mili-

tares para garantir a segu-
rança nos locais de votação 
no dia da eleição.

Durante a sessão, a presi-
dente do TSE, Cármen Lúcia, 
destacou que a requisição 
de forças federais é um 
procedimento comum que 
ocorre em todas as eleições.

“Os governadores comu-
nicam aos tribunais regio-
nais eleitorais (TREs) que 
eles precisam de forças fe-
derais para garantir a vota-
ção e a apuração”, ressaltou 
a ministra.

O envio de tropas federais 
ocorre quando um municí-
pio informa à Justiça Eleito-
ral que não tem capacidade 
de garantir a normalidade 
do pleito com o efetivo  
policial local.

No Estado, os municípios 
que tiveram seus pedidos 
aprovados pela Justiça 
Eleitoral foram: Alvarães, 
Atalaia do Norte, Autazes, 
Barcelos, Boca do Acre, 
Borba, Canutama, Caraua-
ri, Coari, Codajás, Eirunepé, 
Fonte Boa, Guajará, Hu-
maitá, Ipixuna, Iranduba, 
Itacoatiara, Itamarati, Ju-
ruá, Lábrea, Manacapuru, 
Manicoré, Maraã, Maués, 
Nova Olinda do Norte, Novo 
Aripuanã, Parintins, Presi-
dente Figueiredo, Rio Preto 
da Eva, Santa Isabel do Rio 
Negro, Santo Antônio do 
Içá, São Gabriel da Cacho-
eira, São Paulo de Olivença, 
Tabatinga, Tefé, Tonantins, 
Manaus, Japurá e Benja-
min Constant.

Manaus, quinta-feira, 26 de setembro de 2024



Política5
TRADIÇÃO E CREDIBILIDADE

FUNDADO EM 1987, ONLINE DESDE 1999

EMTEMP
FUNDADO EM 1987, ONLINE DESDE 1999

EMTEMP

TRADIÇÃO E CREDIBILIDADE

Manaus, quinta-feira, 26 de setembro de 2024

DIVULGAÇÃO

Cerca de 40% dos eleitores 
ainda podem mudar o voto
A pouco dias das 
eleições, pesquisa 
revela cenário volátil 
no Brasil

    Em Tempo

A poucos dias das elei-
ções, a pesquisa mais 
recente da Alfa In-
teligência revela um 

cenário de volatilidade e 
desafios para candidatos a 
prefeito em todo o Brasil: 
40% dos eleitores declara-
ram que ainda podem mudar 
de opinião em relação a sua 
intenção de voto.

O estudo foi realizado em 
300 cidades do país, entre 
os dias 2 e 8 de setembro, 
com 8 mil entrevistados. Isso 
mostra que, mesmo aqueles 
que aparentam estar na li-
derança, a situação pode ser 
instável.

“Campanhas estagnadas 
correm o risco de perder 
eleitores indecisos na reta 
final da campanha. A dife-
rença entre uma vitória e 
uma derrota pode estar nas 
mãos desses indivíduos que 
ainda estão se decidindo”, 
explica Emanoelton Borges, 
CEO da Alfa Inteligência.

O levantamento mostra 
ainda que 63% dos brasilei-
ros estão desinteressados 
nas eleições, um dado alar-
mante considerando a fatia 
elevada do eleitorado que 
isso representa.

Diante disso, a pergun-
ta que paira no ar é: como 
conquistar a atenção desse 
eleitorado e garantir vitória 
nas urnas?.

“Neste momento de gran-
de indefinição, onde a bar-
reira de entrada na cabeça 
do eleitor é muito alta, as pe-
ças de marketing precisarão 

de alta carga de criatividade e 
frequência para transpô-la. É 
crucial entender as nuances 
do que motiva o voto. Não 
existe uma receita de bolo 
universal, mas estratégias 
bem aplicadas podem fazer 
a diferença”, afirma Emano-
elton Borges.

Os dados coletados indicam 
que os eleitores estão cada 
vez mais exigentes e céticos 
em relação às propostas dos 
concorrentes.

“As pessoas querem sa-

ber como o candidato pre-
tende resolver os proble-
mas locais, seja na saúde, 
na educação, na geração de 
emprego e renda ou no tu-
rismo. O segredo é garantir 
que essas propostas sejam 
críveis e realistas. Não adian-
ta sair prometendo tudo e o 
eleitor não acreditar nisso”,  
esclarece Emanoelton.

Nesse contexto, as pesqui-
sas de opinião são ferramen-
tas essenciais para medir a 
receptividade das propostas 

e ajustar a rota conforme 
necessário.

O estudo também destaca 
um indicador fundamental 
para este pleito eleitoral: a 
taxa de aprovação do atual 
prefeito.

“Aqueles com 50% de apro-
vação podem tanto eleger 
quanto não eleger o sucessor. 
É fundamental compreender 
que a aprovação do gestor 
atual não garante automa-
ticamente a eleição do seu 
indicado. A taxa de conversão 

entre aprovação e intenção 
de voto é um indicador mui-
to importante. Nesse sentido, 
prefeitos que, por exemplo, 
possuem 70% de aprovação e 
convertem 80% de sua apro-
vação em intenção de votos 
para seu candidato, este can-
didato terá algo em torno de 
56% das intenções de voto”, 
destaca Emanoelton Borges.

Conforme órgão, com o 
primeiro turno se aproxi-
mando, é mais importante 
do que nunca que os can-

didatos utilizem pesquisas 
de opinião sérias e de alta 
qualidade, para ajustar suas 
estratégias e se conectar 
de forma mais eficaz com  
a população.

Elas são instrumentos pri-
mordiais para medir a tem-
peratura da campanha e 
entender o que realmente 
importa para o eleitor. “Es-
tar atento a essas variáveis 
pode fazer a diferença entre 
a vitória e a derrota”, finaliza 
Emanoelton.

Estudo releva que 63% dos eleitores não estão interessados na eleição

Pesquisa mostra David Almeida vencedor no segundo turno

David Almeida mantém liderança na disputa pela prefeitura 
DIVULGAÇÃO

O candidato à reeleição, 
David Almeida (Avante), li-
dera as intenções de voto 
para a eleição de outubro 
com 29,5%, de acordo com 
a pesquisa da AtlasIntel, 
divulgada na quarta-feira 
(25). O levantamento tam-
bém mostra Almeida ven-
cedor no segundo turno.

Na segunda posição 
está Capitão Alberto Neto 
(PL), com 22,3%, seguido 
de perto pelo deputado 
federal Amom Mandel 
(Cidadania), que alcança 
18,7%. Com a margem de 
erro de três pontos per-
centuais, Neto e Mandel 
estão tecnicamente em-
patados.

O candidato do União 
Brasil, Roberto Cidade 
(UB) surje em quarto lugar 
com 14,7% das intenções 
de votos, seguido por Mar-
celo Ramos (PT), com 9,5% 
e Wilker Barreto, com 2,3%.

Votos válidos
Quando considerados 

apenas os votos válidos, 
Almeida aparece com 
30,3%, enquanto Neto e 
Mandel têm, respecti-
vamente, 22,9% e 19,2%, 

mantendo-se o cenário de 
empate técnico.

A pesquisa também re-
vela um crescimento no 
apoio ao atual prefeito, 
que em julho contava com 
23% das intenções de voto.

Segundo turno
A pesquisa simulou três 

possíveis cenários de se-
gundo turno. David Almei-
da seria reeleito em ambos 
os cenários projetados, 
com 41% das intenções de 
voto, seja contra Capitão 
Alberto Neto, seja contra 
Amom Mandel.

Em um eventual con-
fronto direto entre os 
dois principais adversá-
rios, Mandel perderia para 
Neto por uma diferença 
de 3,5 pontos percentuais.

O levantamento da Atlas 
ouviu 1.201 pessoas da ca-
pital do Amazonas entre 
os dias 19 a 24 de se-
tembro. A pesquisa tem 
uma margem de erro de 
três pontos percentuais 
para mais ou para me-
nos e foi registrada com 
o código AM-02999/2024 
no Tribunal Superior  
Eleitoral (TSE).

ELEIÇÃO
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Valor medido pelo 
Banco Central 
representa 20% do 
total pago no programa 
no mês passado

Os beneficiários do Bol-
sa Família que fazem 
apostas esportivas 
online gastaram R$ 3 

bilhões em bets via Pix no mês 
de agosto, segundo uma aná-
lise técnica feita pelo Banco 
Central. O montante desti-
nado às empresas de apostas 
corresponde a 20% do valor 
total repassado pelo progra-
ma no mês.

Dos 20 milhões de benefici-
ários, 5 milhões fizeram apos-
tas no mês passado. Na me-
diana, o valor gasto por pessoa 
foi de R$ 100. Desse total de 
apostadores, 70% são chefes 
de família, ou seja, quem de 
fato recebe o dinheiro trans-
ferido pelo governo. O grupo 
enviou R$ 2 bilhões por meio 
do Pix às bets em agosto.

No total, de acordo com o 
Banco Central, foram identifi-
cados R$ 21,1 bilhões em apos-
tas em agosto via Pix (levando 
em conta todos os apostado-
res e bets que o Banco Central 
conseguiu identificar).

Os dados consideram ape-
nas os recursos pagos pelos 
apostadores utilizando o sis-
tema de pagamentos instan-
tâneos do BC e não contabi-
lizam desembolsos realizados 
por outros meios, como car-
tões de débito ou crédito. Isso 
significa que as cifras podem 
ser ainda mais elevadas.

A nota técnica do BC tam-
bém não contabiliza even-
tuais prêmios sacados pelos 
apostadores, mas especialis-
tas alertam que as apostas 
podem resultar em perdas 
frequentes, comprometendo 

Dos 20 milhões de beneficiários, 5 milhões fizeram apostas no mês passado

Beneficiários do Bolsa Família 
gastam R$ 3 bilhões em bets

supor que o apelo comercial 
do enriquecimento por meio 
de apostas seja mais atraente 
para quem está em situação 
de vulnerabilidade financei-
ra”, afirma o Banco Central.

De acordo com o levanta-
mento, cerca de 24 milhões de 
pessoas físicas participaram 
de jogos de azar e apostas, 
realizando ao menos uma 
transferência via Pix para es-
sas empresas em agosto.

Ao longo deste ano, os valo-
res mensais de transferência 
bruta para bets variaram entre 
R$ 18 bilhões e R$ 21 bilhões. 
“Com base nas transferências 
que são feitas dessas empre-
sas para pessoas físicas, esti-
mamos que aproximadamen-
te 15% do que é apostado seja 
retido pelas empresas, com o 
restante distribuído aos ga-
nhadores a título de prêmio”, 
afirma a nota.

Embora as apostas sejam 
realizadas por indivíduos de 
diferentes faixas etárias, a 
maioria dos apostadores tem 
entre 20 e 30 anos.

O valor médio mensal gasto 
com bets aumenta conforme 
a idade. Enquanto os mais 
jovens gastam em torno de 
R$ 100 por mês, a cifra pode 
ultrapassar R$ 3.000 men-
sais entre os mais velhos (de 
mais de 60 anos).

O BC alerta que os resul-
tados são preliminares. Entre 
as ressalvas, destaca a difi-
culdade de classificação das 
empresas que operam jogos 
de azar e apostas online.

“[Muitas] o fazem sob no-
mes que não correspondem 
aos divulgados na mídia, e 
várias delas não estão cor-
retamente classificadas no 
setor econômico apropria-
do”, diz. “Além disso, muitas 

dessas empresas não atuam 
exclusivamente no setor de 
apostas, podendo ser subs-
tituídas ao longo do tempo, 
o que torna a análise ainda 
mais complexa.”

Aziz ressalta que o levan-
tamento do BC considera 
apenas 56 empresas. “O 
pessoal não está jogando, 
está doando o dinheiro. E 
estamos falando só de Pix; 
fora cartão de crédito e ou-
tros meios de pagamento. 
E isso sem contar as famí-
lias que estão se endividan-
do e pedindo dinheiro para  
agiota”, diz.

Recentemente, o governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) proibiu o uso de cartão 
de crédito em apostas de 
alíquota fixa, que englobam 
apostas esportivas (as cha-
madas bets) e jogos online, 
a partir de janeiro de 2025.

O presidente da Federação 
Brasileira de Bancos (Febra-
ban), Isaac Sidney, no entan-
to, vem defendendo que a 
proibição do pagamento com 
cartões de crédito em bets 
seja adiantada, citando pre-
ocupações dos bancos com o 
aumento da inadimplência e, 
consequentemente, do cus-
to do crédito.

A norma publicada pelo Mi-
nistério da Fazenda também 
definiu que não serão acei-
tos pagamentos em dinheiro 
(em espécie), boletos, che-
ques, criptoativos ou outras 
formas alternativas de depó-
sito que possam dificultar a 
identificação da origem dos 
recursos.

Foram autorizados os pa-
gamentos via Pix ou cartões 
de débito. Transferências 
via TED e cartões pré-pagos 
também serão aceitos.

DIVULGAÇÃO

Relatório indica que ambiente de trabalho mais personalizado seria positivo também para os negócios

Trabalhadores que usam IA estão mais satisfeitos com empregos
DIVULGAÇÃO

PESQUISA

Funcionários que usam 
aplicativos de inteligência ar-
tificial no trabalho estão mais 
satisfeitos com seus empre-
gos do que os que não usam, 
segundo o HP Work Rela-
tionship Index (WRI) de 2024.

A segunda edição do estu-
do, divulgada na terça-feira 
(24) pela empresa, parte de 
fatores como propósito, uso 
de habilidades pessoais e 
qualidade do ambiente de 
trabalho para oferecer um 
índice que resume a relação 
dos empregados com seus 
empregadores.

Apenas 28% dos trabalha-
dores do conhecimento de 
setores variados têm uma 
relação saudável com seus 
empregos, diz o relatório. A 
proporção é 39% para usu-
ários de IA.

Trabalhadores de conhe-
cimento, foco da pesquisa, 
são profissionais cujo princi-
pal recurso é o uso do conhe-
cimento especializado para 
resolver problemas e tomar 
decisões, como engenhei-
ros, cientistas, programado-

res e analistas financeiros.
A conclusão do relatório é 

que o trabalho de escritório 
como existe hoje não está 
funcionando e precisa de uma 
transformação significativa.

O WRI aponta que o futuro 
do trabalho é mais pessoal, 
ou seja, pessoas em cargos 
de liderança devem se aten-
tar a dar a seus funcionários 
experiências sob medida, 
personalizadas conforme 
suas vidas pessoais, perso-
nalidades e bem-estar.

Esse aspecto está expres-
so no fato de que 87% dos 
entrevistados disseram que 
abririam mão de uma parte 
de seus salários para ter um 
trabalho de acordo com seus 
interesses. Na média, esse 
valor poderia ser de até 14% 
da renda.

No Brasil, o percentual de 
trabalhadores satisfeitos é 
de 29%, similar à média glo-
bal. No entanto, foi o país 
que registrou maior queda 
em relação ao WRI de 2023, 
quando obteve 37%.

Os países que apresen-

taram os melhores índices 
neste ano foram Índia (46%), 
Indonésia (44%) e Estados 
Unidos (34%). Os piores fo-
ram Alemanha (22%), França 
(21%) e Japão (9%).

Um ambiente de traba-
lho mais personalizado se-
ria positivo também para os 
negócios, segundo o estudo, 
com cerca de dois terços 
dos entrevistados afirman-
do que se sentiriam mais 
motivados a continuar no 
cargo e gerar crescimento 
para a empresa.

Parte dessa personaliza-
ção que fará parte do tra-
balho do futuro passa pela 
ascensão de ferramentas 
com inteligência artificial.

O uso de IA chegou a 66% 
dos trabalhadores consul-
tados em 2024, um aumento 
de 28 pontos percentuais 
em relação a 2023.

Quase 70% dos usuários 
disseram que usam IA para 
aumentar a produtividade, o 
que abriria mais espaço para 
a personalização do traba-
lho. Os usos mais citados 

foram tradução de idiomas 
e buscas na internet.

“Há uma urgência de colo-
car a IA nas mãos dos traba-
lhadores assim que possível, 
uma vez que os não usuários 
demonstraram um receio 

crescente de serem substi-
tuídos pela tecnologia, com 
37% expressando essa pre-
ocupação, um aumento de 
5 pontos em relação ao ano 
passado”, diz o relatório.

A pesquisa foi encomen-

dada pela HP à Edelman 
Data & Intelligence (DXI) e 
contou com 15,6 mil par-
ticipantes de 12 países, in-
cluindo o Brasil. A coleta 
de respostas ocorreu entre 
maio e junho deste ano.

o orçamento familiar, espe-
cialmente das famílias de baixa 
renda.

“Para identificar as pesso-
as em grande vulnerabilidade 
financeira, utilizou-se a infor-
mação de beneficiários do PBF 
[Programa Bolsa Família] exis-
tente em dezembro de 2023. 
Cerca de 17% desses cadas-
trados apostaram no período. 
A proporção de apostadores é 
praticamente a mesma quan-
do se examina apenas quem 
de fato recebe o benefício 
governamental, os chefes de 
família”, diz trecho da nota.

Em agosto, o Bolsa Família 
repassou R$ 14,1 bilhões para 
mais de 20 milhões de be-
neficiários. O valor médio por 
família pago no mês foi de R$ 
681,09.

O presidente do BC, Rober-
to Campos Neto, afirmou, na 
terça-feira (24), que houve 
uma piora na inadimplência 
que poderia ser explicada pela 
popularidade das bets.

“Não é um trabalho do Ban-
co Central olhar as bets, mas 
há uma preocupação. O que a 
gente tem feito é tentar ajudar 
o governo e o Congresso com 
os dados que a gente tem. 
Uma coisa que tem gerado 
preocupação na ponta é que o 
crescimento é muito grande”, 
disse.

A análise do BC foi solicitada 
pelo senador Omar Aziz (PSD-
-AM). O parlamentar acionou 
a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) para tentar ti-
rar do ar os sites de apostas 
esportivas, como as bets, até 
que as empresas sejam com-
pletamente regulamentadas 
pelo governo federal.

“Esses resultados estão em 
linha com outros levantamen-
tos que apontam as famílias de 
baixa renda como as mais pre-
judicadas pela atividade das 
apostas esportivas. É razoável 
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    Rosana Ramos

Manaus enfrenta 
uma escassez 
de peixes devido 
à seca que atinge 

o Amazonas, é o que aponta 
a Federação de Pescadores 
do Amazonas (Fepesca-AM).

O Porto de Manaus divul-
gou, nesta quarta-feira (25), 
que o Rio Negro mediu 14,11 
metros, ficando a apenas 1,41 
metros da mínima história 
registrada no ano passado, 
de 12,70 metros, em 26 de 
outubro.

Com o nível do rio reduzi-
do, muitos pescadores en-
frentam dificuldades para 
chegar em lagos ou calhas 
que ainda concentram uma 
quantidade maior de peixes, 
e isso acaba influenciando 
no valor final do produto, 
que é repassado ao cliente.

“A gente precisa de — no 

mínimo — 2,5 metros para fa-
zer a navegação. Nós estamos 
com dificuldade de pescar nas 
grandes calhas, nos grandes 
rios, e trazer para a produção. 
Quando há redução de produ-
ção, a tendência é aumento no 
preço do pescado. Lei da ofer-
ta e a lei da procura”, destacou 
o presidente da Fepesca-AM, 
Walzenir Falcão.

Lei da oferta e procura
Quem já sente esse au-

mento é a população. Nas 
grandes feiras, é possível 
notar o encarecimento do 
pescado, como pontua a 
professora Rosana Caval-
cante.

“Sou acostumada a com-
prar peixe na feira do meu 
bairro aos domingos, e já 

percebi que ficou mais caro. 
A banda de Tambaqui, por 
exemplo, eu comprava de 
R$ 50. Agora só acho de R$ 
70 para cima”, disse.

Esse aumento de preço, 
apesar de esperado devido 
ao cenário, compromete o 
bolso das famílias amazo-
nenses, que terão que se 
adequar ou procurar outros 

Com o nível do rio reduzido, muitos pescadores enfrentam 
dificuldades para chegar em lagos ou calhas 

DIVULGAÇÃO

alimentos para compor suas 
refeições.

“Eu sempre comprei Jara-
qui. Antes eu comprava uns 
5/6 por R$ 20. Esses últimos 
dias eu só achei essa mes-
ma quantidade por R$30 e 
R$50. Não sei até quando eu 
vou continuar comprando 
se aumentar desse jeito”, 
afirmou a dona de casa, Ro-
sângela Silva.

Defeso
Com a atividade de pesca 

comprometida, das poucas 
espécies que sobrevivem às 
consequências da estiagem, 
o Amazonas ainda se pre-
para para iniciar o período 
de defeso, no dia 15 de no-
vembro. A época é voltada 
para a preservação de cer-
tos peixes, que não poderão 
ser pescados.

“Estamos buscando inte-
ragir com o governo federal, 
no sentido que a gente pos-
sa ter um estoque regulador 
para o período do defeso, a 
gente possa fazer na grande 
safra esse armazenamento, 
e consiga vender esse esto-
que”, informou Falcão.

Morte de peixes
Após a seca histórica re-

gistrada em 2023, os pes-

cadores se veem em um 
mesmo cenário com a es-
tiagem de 2024. No ano 
anterior, as manchetes de 
jornais registravam cardu-
mes mortos em Tefé, por 
exemplo, onde a tempera-
tura da água chegou a 39ºC.

Neste ano, o mesmo fe-
nômeno foi observado no 
Lago do Piranha, zona ru-
ral de Manacapuru, onde 
pescadores se depararam 
com vários peixes mortos 
boiando no local.

“A gente já está preo-
cupado, porque em Tefé 
já está morrendo boto, 
em Coari também, outros 
municípios, está com essa 
mortandade de peixe. Nós 
vemos isso com muita pre-
ocupação, porque quando 
morre grandes cardumes, 
a tendência é ter uma 
redução naquele local, o 
pescado leva tempo para 
ser colocado na mesa do 
consumidor. Tem toda uma 
legislação a ser seguida, 
tem um tamanho de cada 
espécie que pode ser per-
cada. O que aconteceu ano 
passado, já nos preocupa, 
porque alguns municípios 
estão com o mesmo indi-
cativo”, finalizou Walzenir 
Falcão.

Federação de 
Pescadores se 
manifestou sobre as 
dificuldades em 
continuar a pesca 
durante a seca

Estiagem causa escassez 
de peixes em Manaus

Radares e bafômetros passam por fiscalização Suspeito de participação 
é preso na Zona OesteDIVULGAÇÃO
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OPERAÇÃO TRÂNSITO CASO GEOVANA

locidade e etilômetros para 
a segurança nas estradas 
e nas principais da capital 
amazonense.

“Ao longo de 20 dias, 
nosso alvo de fiscalização 
foram instrumentos de uso 
fundamental no trânsito. 
Nossas equipes atuaram 
em vias de grande fluxo e 
na rodovia BR-174 para as-
segurar que as medições de 
cronotacógrafos e radares 
estavam conforme os re-
quisitos estabelecidos pelo 
Inmetro”, afirmou Renato 
Marinho.

Em relação aos crono-
tacógrafos, a ação ocorreu 
na rodovia BR-174, foram 
verificados se os veículos 
de carga pesada (superior a 
4.536 kg) e de passageiros 
com mais de dez lugares 
possuíam os instrumen-
tos com certificação do 
Inmetro. O equipamento 
funciona como uma “cai-
xa-preta”, pois, além de 
coibir os excessos de velo-
cidade e distância percor-
rida, registra o tempo de 
condução e descanso do  
motorista.

Procedimento
Durante as verificações 

metrológicas, os agentes 
do instituto utilizam equi-
pamentos de alta precisão, 
previamente calibrados. 
Os testes são realizados 
após a passagem do veí-
culo oficial do órgão pelo 
medidor de velocidade. 
Os resultados registrados 
pelo sistema são com-
parados aos obtidos pelo 
Ipem-AM e, se aprovados, 
os radares recebem selos, 
lacres e laudo técnico com  
validade de 12 meses.

   Em Tempo

Um homem identifica-
do como Antônio Chelton 
de Oliveira Lopes, de 25 
anos, mais conhecido 
como ‘Oliveria’, foi preso, 
nesta quarta-feira (24), 
suspeito de participar na 
morte da babá Geova-
na Costa Martins, de 20 
anos. Ela foi encontrada 
morta no dia 20 de agos-
to, em uma área de mata, 
no bairro Tarumã-Açú, na 
Zona Oeste da capital. 

‘Oliveira’ foi preso no 
bairro São Raimundo, 
Zona Oeste de Manaus. 
De acordo com infor-
mações da polícia, ele é 
suspeito de ajudar Ca-
mila Barroso, patroa de 
Geovana, a sequestrar a 
jovem e se ‘livrar’ do cor-
po. Ele já havia sido preso 
em 2023 sob suspeita de 

integrar um grupo que 
seduzia mulheres com 
alto poder aquisitivo para 
roubar carros de luxo.

Camila foi presa no dia 
28 de agosto, pelos agen-
tes da Delegacia Espe-
cializada em Homicídios 
e Sequestros (DEHS).  A 
prisão ocorreu após a po-
lícia ter acesso a fotos 
que mostram a jovem fe-
rida com sinais de tortura 
pelo corpo deitada em 
uma cama.

A DEHS ainda procura 
Eduardo Gomes da Sil-
va, filho da proprietária 
da casa onde Camila 
Barroso da Silva, que já 
está presa, morava de 
aluguel. Segundo a de-
legada Marília Campello, 
adjunta da DEHS, o veícu-
lo utilizado para deixar a 
vítima no bairro Tarumã  
pertencia a ele.

Babá Geovana Costa Martins, de 20 anos, foi 
encontrada morta no dia 20 de agosto

Operação especial, coordenada pelo Inmetro em todo país, 
verificou instrumentos em rodovias e vias de grande fluxo

   Em Tempo

Nesta quarta-feira (25), 
data em que se comemora 
o Dia Nacional do Trânsito, 
o Instituto de Pesos e Me-
didas do Amazonas (Ipem-
-AM) divulgou o balanço da 
operação especial de trân-
sito, realizada de 1° a 20 
de setembro, nas principais 
vias de Manaus e rodovias 
do Estado.

 A ação, coordenada pelo 
Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro) em todo 
Brasil, verificou nove medi-
dores de velocidade (rada-
res), 78 cronotacógrafos e 
cinco etilômetros (bafôme-
tros). Todos os instrumen-
tos estavam devidamente 
dentro das normas em vi-
gência.

A operação, realizada por 
agentes do Departamento 
de Metrologia Legal (De-
mel), intensificou as fisca-
lizações com a finalidade 
de garantir a segurança no 
trânsito, com equipamen-
tos calibrados, para que as 
medições sejam feitas de 
forma correta, no caso dos 
medidores de velocidade; e 
em relação aos etilômetros 
e cronotacógrafos, devida-
mente testados, dentro do 
prazo de validade e dentro 
das normas exigidas pelo 
Inmetro.   

O diretor-presidente do 
Ipem-AM, Renato Marinho, 
explicou a importância da 
realização desse trabalho 
de verificação de cronota-
cógrafos, medidores de ve-



   Em Tempo

O Flamengo tem uma 
grande missão pela 
frente. Nesta quin-
ta-feira (26), às 18h 

(horário de Manaus), o Ru-
bro-Negro visita o Peña-
rol-URU, no Campeón del 
Siglo, em Montevidéu, pelo 
jogo de volta das quartas 
de final da Copa Liberta-
dores. Para avançar, o time 
carioca precisa vencer por 
dois gols de diferença após 
perder por 1 a 0, na ida, no 
Maracanã.

Se ganhar por um tento de 
vantagem, o time do Rio de 
Janeiro leva a decisão para os 
pênaltis. O Peñarol, por sua 
vez, precisa apenas de um 
empate para seguir às semi-
finais da competição. A ESPN, 
na TV fechada, e a plata-
forma de streaming Disney+ 

anunciam a transmissão de 
Peñarol x Flamengo.

Tabus
A derrota no Maracanã 

manteve o tabu do Fla-

mengo diante do Peña-
rol. O Rubro-Negro nunca 
venceu o time uruguaio na 
Libertadores. Ao todo, são 
cinco jogos, um empate, 
quatro derrotas, nenhum 

gol marcado e quatro so-
fridos.

Além disso, o Flamengo 
não vence fora de casa, 
pela competição continen-
tal, desde 2022, quando o 

Rubro-Negro bateu o Vélez 
por 4 a 0, no jogo de ida da 
semifinal daquele ano. 

Em jogos no Uruguai, o 
Flamengo não vence há 
quase 30 anos. Um dos tro-

Time considera titular não viajou para enfrentar o Grêmio, em Porto Alegre (RS), no último domingo (21), pelo Brasileirão

DIVULGAÇÃO/CRF
peços foi na final da Liber-
tadores de 2021, quando o 
Rubro-Negro ficou com o 
vice-campeonato e o Pal-
meiras conquistou o título.

Desfalques
O Peñarol tem pratica-

mente todos os jogado-
res à disposição para as 
quartas de final da Conme-
bol Libertadores. Assim, o 
técnico Diego Aguirre deve 
manter o time que venceu 
no Maracanã na semana 
passada. 

O Flamengo poupou jo-
gadores no fim de semana 
e vai utilizar o que tem 
de melhor em Montevi-
déu. Ainda assim, o pres-
sionado Tite continua com 
sérios problemas no time. 
Ao todo, cinco jogadores 
estão fora do confronto: 
Pedro, Everton Cebolinha, 
Viña, Michael e Luiz Araújo, 
todos por questões físicas. 
Wesley, com dores, é dúvi-
da. Gabigol foi relacionado 
e deve ganhar minutos.

Caso seja eliminado, o 
Flamengo vai ficar somen-
te com a Copa do Brasil com 
possibilidade de título.

Rubro-Negro 
precisa reverter 
desvantagem de um 
gol conquistada pelo 
Peñarol, na ida

Fla busca o improvável 
no Uruguai pela ‘Liberta’

Último trabalho do treinador foi pelo Fluminense, que está na zona no Brasileirão

Athletico-PR passou por uma semana conturbada após mudança no comando técnico

Fernando Diniz comanda 
Cruzeiro pela primeira vez

Furacão decide vaga com 
estreia de novo treinador

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

BELO HORIZONTEBUENOS AIRES

    Da redação

Com a promessa de um 
Mineirão lotado, o Cruzeiro 
enfrenta o Libertad-PAR, 
na noite desta quinta-fei-
ra (26), às 20h30, pela vol-
ta das quartas de final da 
Copa Sul-Americana. Será 
o primeiro compromisso 
da equipe mineira após o 
anúncio da demissão de 
Fernando Seabra e a con-
sequente contratação de 
Fernando Diniz.

O Cabuloso, vale lem-
brar, conquistou uma boa 
vantagem no primeiro 
confronto ao vencer por 
2 a 0 no estádio Defenso-
res del Chaco, em Assun-
ção. Com esse resultado, 
o time estrelado joga com 
a vantagem do empate 
ou até pode perder por 
um gol de diferença. Já o 
Repollero precisa vencer 

por três gols de diferença 
para se classificar de for-
ma direta.

Desfalques
Fernando Seabra não 

resistiu ao empate sem 
gols contra o Cuiabá, pe-
núltimo colocado do Cam-
peonato Brasileiro, e foi 
demitido. No entanto, o 
Cabuloso reagiu rápido e 
anunciou Fernando Diniz 
para assumir o comando 
técnico do time. Ele está 
na beira do gramado para 
comandar a Raposa, mas 
não terá quatro jogado-
res à disposição: Vitinho, 
Japa, Rafa Silva e Juan 
Dinenno, todos entregues 
ao departamento médico. 
Já Walace, que se recu-
pera de uma amigdalite, 
é dúvida.

Precisando tirar a dife-
rença do placar, o Libertad 

poupou o time no Campe-
onato Paraguaio, no fim de 
semana. Daniel Garnero 
não terá à disposição Lo-
renzo Melgarejo, Antonio 
Bareiro, Lucas Sanabria e 
Luis Cardozo. Todos estes 
estão lesionados.

Fala, Diniz
Fernando Diniz chega ao 

time dois dias antes de um 
jogo decisivo nas quartas 
de final da Conmebol Sul-
-Americana. O treinador 
afirma entender a impor-
tância de levar o Cruzeiro 
a um título importante.

“Títulos não acontecem 
na hora do jogo. Acontece 
agora, hoje. Não é amanhã. 
A vida é mais importante 
que levantar taça. Hoje, 
vou fazer de tudo para 
o Cruzeiro ser o melhor 
clube do mundo”, afirmou 
Diniz.

   Da redação

A Copa Sul-Americana 
é prioridade para Racing 
e Athletico-PR, mas só 
um vai para a semifinal. A 
resposta sai nesta quin-
ta-feira (26), às 20h30, 
quando eles se enfren-
tam na Argentina. O cam-
peão paranaense venceu 
em Curitiba por 1 a 0, com 
gol do jovem João Cruz. 
Apesar da vantagem, o 
clima em Curitiba é ten-
so, afinal o Rubro-Negro 
demitiu o uruguaio Mar-
tín Varini e o argentino 
Lucho González estreia 
como novo treinador.

Se avançar, La Aca-
demia derruba um tabu 
que dura 27 anos: estar 
entre os quatro melho-
res de uma competição 
continental. A última 

vez que isso aconteceu 
foi na Libertadores de 
1997. Quem passar en-
frenta o Corinthians, que 
eliminou o Fortaleza na  
terça-feira (24).

Desfalques
No Racing, recuperado 

de fratura no dedo do 
pé esquerdo, o lateral-
-esquerdo Gabriel Ro-
jas retornou aos treinos. 
Sendo assim, a única bai-
xa deve ser o atacante 
Agustín García Basso, com 
luxação no ombro direito.

O Athletico-PR, por sua 
vez, deve ter novidades 
em relação ao último final 
de semana - o atacante 
uruguaio Canobbio volta 
após cumprir suspensão, 
além do trio que deve ser 
liberado pelo departa-
mento médico: o zagueiro 

Mateo Gamarra (trauma 
no joelho), o meio-cam-
pista Bruno Zapelli (en-
torse no tornozelo) e o 
centroavante Pablo (do-
res no joelho).

Quem segue fora é o 
experiente volante Fer-
nandinho, diagnosticado 
com lesão 4c no músculo 
adutor da coxa esquerda 
em agosto e que só deve 
voltar no final de outubro 
ou novembro.

Retrospecto
Este será apenas o se-

gundo jogo entre as equi-
pes. Em 52 jogos enfren-
tando brasileiros o Racing 
ganhou 15, empatou 19 e 
perdeu 18.

O que pesa a favor do 
Furacão é a tradição que 
tem no torneio: 36 vitórias 
em 60 jogos até agora.

Manaus, quinta-feira, 26 de setembro de 2024
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   Em Tempo

O Amazonas FC en-
frenta mais um 
duelo fora de casa, 
nesta quinta-feira 

(26), às 18h (horário de Ma-
naus). A Onça-pintada da 
Zona Leste encara a Cha-
pecoense, na Arena Con-
dá, em Chapecó (SC), pela 
29ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro. O 
confronto terá transmissão 
de SporTV e Premiere.

Enquanto a ‘Chape’ luta 
contra o rebaixamento, o 
time aurinegro vem de uma 
sequência com somente 
uma derrota nos últimos 
oito jogos. 

Os donos da casa apare-
cem na 14ª colocação, com 
31 pontos, enquanto os visi-
tantes estão na 11ª posição, 
com 39. Novorizontino, com 
51 pontos; Santos, com 50; 
e Sport e Mirassol, com 46; 
formam a faixa de acesso 
à Série A. Já a zona de re-
baixamento à Série C tem 
Brusque, com 29; Ituano, 
com 28; CRB, com 27; e 
Guarani, com 24.

Elenco teve pouco tempo de descanso 
após jogar na segunda-feira (22)

JOÃO NORMANDO/AMFC

Time aurinegro vem 
de derrota por 1 a 0 
para o também  
catarinense, 
Brusque-SC, em jogo 
na segunda (22)

Amazonas FC visita 
Chapecoense na B

    

De olho na partida diante 
da Chapecoense, o técnico 
Rafael Lacerda falou sobre 
o tempo de preparação e 
descanso para o duelo. O 
comandante destacou o 
adversário catarinense ter 
mais tempo para descansar, 
visto que a Chapecoense 
jogou no domingo (22).

“Nós não temos tempo 
para treinar, essa é a ver-
dade, mas não vou reclamar 
porque isso faz parte do 
campeonato. Claro que a 
Chapecoense está em uma 
condição melhor, física, 
porque jogou no domingo. 
Eles jogaram o último jogo 
na casa deles, então não 
tem o desgaste da viagem. 
Para a nossa equipe, é só 
descansar”, afirmou o téc-
nico do Amazonas FC.

Os times
Gilmar Dal Pozzo deve-

rá fazer mudanças no time 
da Chapecoense para esta 
quinta-feira. Suspenso, 
Marcinho desfalcará o ata-
que e o treinador ainda não 
indicou quem deve ser seu 
substituto para encarar o 
Amazonas FC. Outra ausên-
cia certa neste jogo é Bruno 
Leonardo, este em fase final 
de recuperação de lesão.

A Onça-pintada foi der-
rotada pelo Brusque na 
última rodada e ficou com 
39 pontos, sendo a atual 
décima primeira colocado 
da classificação da Série 
B. A equipe tem uma boa 

vantagem para o Z-4, de 
dez pontos, e pode ficar 
mais próximo da perma-
nência se vencer a Chape. 

A vitória também mante-
ria viva alguma esperança  
de G-4.

O time amazonense tam-

bém chega com desfalques. 
Serão três as ausências, 
duas delas por suspensão: 
o zagueiro Alvariño e o meia 

Diego Torres. Quem tam-
bém não estará em campo, 
mas este devido a motivos 
pessoais, é Jiménez.



    Em Tempo

Inspirada nas paisagens 
do país, a nova coleção “I 
AM BRASIL BRETON” será 
lançada, nesta quinta-feira 

(26), em Manaus, com presen-
ça de quatro designs brasilei-
ros renomados.

A coleção evidencia os ri-
cos cenários naturais que se 
encontram apenas no Bra-
sil – patrimônios históricos e 
culturais.

Esses territórios, além de 
contarem com fauna e flora 
impressionantes, ajudam a 
contar a história do Brasil e 
também do design brasileiro 
por meio das matérias-primas 
oferecidas.

Para fazer parte desta his-
tória, os designers Karol Su-
guikawa, Bruno Niz, Victor 
Vasconcelos e Rapha Preto, 
que trabalham junto na nova 
coleção, participarão desse 

Breton se tornou referência no mercado de mobiliário de alto padrão, sendo 
reconhecida como uma das principais referências do segmento no Brasil

DIVULGAÇÃO

Coleção evidencia 
os ricos cenários 
naturais que se 
encontram apenas 
no Brasil 

Lançamento de nova coleção 
exalta paisagens brasileiras

‘I AM BRETON’
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novo lançamento, que é vol-
tado para profissionais da área 
e clientes.

Designers
A curadoria de Daniel Pego-

raro, diretor de Estilo, imagem 
e produto, permitiu que o re-
gionalismo fosse evidenciado 
na coleção por meio da diver-
sidade do time, convidado pela 
Breton, a expressar em seus 
desenhos a riqueza da natu-
reza nacional e representar o 
país e sua multicultura.

Fernanda Marques é o gran-
de nome da coleção e apresen-
ta peças que são comparadas 
a joias. Juntam-se a ela novos 
nomes como Carlos e Caio Car-
valho, e Sari Vá Design, que 
são da região do Cariri, sertão 
do Ceará. Também integram 
o time Valter Costa – também 
cearense – e Eduardo Trevisan, 
que assinam pela primeira vez 
na marca. Completam o time: 
Suíte Design, Karol Suguikawa, 
Luisa Moyses, Victor Vascon-
celos, Bruno Niz, Carol Gay, 
Rapha Preto e Estúdio FR.

“Em ‘I am Breton Brasil’ res-
saltamos os próprios pilares 
da Breton: brasilidade, design, 
sustentabilidade e família; e 
apresentamos isso ao mundo. 

Eles estão impressos no mobi-
liário reafirmando o quanto o 
nosso design, natureza e ma-
térias-primas são singulares e 
como devem ser devidamente 
apreciados e valorizados”, co-
menta Pegoraro.

Produtos únicos
Materiais como mármores 

brasileiros – mais preciosos e 
apreciados do mundo, diver-
sas madeiras (todas certifica-
das), variados tecidos, cordas 
náuticas, vidros, entre outros, 
são explorados de forma ím-
par, garantindo que os dese-
nhos sejam materializados em 
produtos únicos, que unem 
estética refinada com funcio-
nalidade e conforto.

“Nessa coleção, reforçamos 
o orgulho que temos em ser 
uma empresa genuinamente 
brasileira que tem como prin-
cipais valores a família, a bra-
silidade e a sustentabilidade, 
priorizando sempre conforto 
e funcionalidade em nossos 
produtos”, afirma André Ri-
vkind, CEO da marca.

Sobre a Breton
A Breton se tornou referên-

cia no mercado de mobiliário 
de alto padrão, sendo reco-

nhecida como uma das princi-
pais referências do segmento 
no Brasil.

Pautada pelos valores de 
família e conduzida por uma 
família, a marca tem exper-
tise na criação, desenvolvi-
mento e produção de mobili-
ário com alto valor agregado, 
que passa por uma curadoria 
afiada de uma equipe mul-
tidisciplinar preparada para 
atender as mais diversas 

demandas do mercado.
A Breton assume sua res-

ponsabilidade com a susten-
tabilidade e está comprome-
tida em adotar práticas em 
todas as etapas de sua ca-
deia produtiva, buscando um 
melhor aproveitamento dos 
recursos naturais. Uma das 
conquistas da marca é o selo 
Carbono Negativo, obtido pela 
primeira vez em 2022. Nos 
anos de 2020 e 2021 a Breton já 

era reconhecida como Carbo-
no Neutro, ou seja, compensou 
todas as suas emissões.

Com 20 lojas espalhadas 
pelo Brasil e expansão para 
o mercado internacional, es-
pecificamente em Dubai, o 
principal diferencial da Bre-
ton é a personalização. Cada 
peça é 100% personalizável, 
oferecendo aos clientes a es-
colha entre medidas, tecidos 
e acabamentos.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Síndica do Condomínio Acácias II, no uso de suas atribuições, convoca os (as) 
senhores (as) condôminos (as) para Assembleia Geral Extraordinária, que se fará 
realizar no dia 09/10/2024 (Quarta-feira), no Salão de Festas do Condomínio Acá-
cias II, situado a Rua Projetada, s/nº, Conjunto Nova República, as 19:00 horas 
em primeira convocação, com a presença de maioria absoluta dos condôminios 
ou às 19:30 horas em segunda e última convocação, com qualquer número de 
condôminos presentes, para deliberarem as seguintes PAUTAS:
1. INFORMAÇÕES SOBRE O ADITIVO DO CONTRATO DA EMPRESA MANAUS 
SOLUÇÕES;
2. INFORMATIVOS SOBRE O AVCB COM A PRESENÇA DO ENGENHEIRO 
RESPONSÁVEL;
3. E OUTROS.

a) É lícito aos senhores condôminos se fazerem representar na assembleia 
ora convocada por procuradores, munidos com procurações especificas.
b) A ausência dos senhores condôminos não os desobriga de aceitarem 
como tácita concordância aos assuntos que forem tratados e deliberados.
c) Lembramos que somente terão direito a voto e participação os con-
dôminos ou as unidades que estiverem quites com o condomínio, conforme 
estabelece o Código Civil Brasileiro – Artigo 1.335 – inciso III e Convenção 
Condominial. 
d) O presente Edital atende todos os preceitos da Lei nº 4.591/64, Lei 
nº 10.406/02 e Convenção Condominial.

  Manaus/AM, 23 Setembro de 2024.

Luciana Cândido da Silva
Síndica


